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Procurador de Justiça 
entende que as torcidas 
devem ajudar a Polícia 
debelando os focos de 
violência 

“LÍDERES DAS TORCIDAS 
PODEM IDENTIFICAR OS 
AGRESSORES E AGREDIDOS”
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NAVEGANDO NA TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA - O FUTURO DO 
PETRÓLEO EM UM MUNDO 
SUSTENTÁVEL

À medida que o mundo avança em direção 
a um futuro mais sustentável, a transição 
dos veículos movidos a combustíveis fósseis 
para alternativas mais limpas representa 
uma mudança significativa nas demandas 
globais de energia. Essa transição, embora 
crucial para combater as mudanças 
climáticas, levanta questões importantes 
sobre o futuro do petróleo, um recurso que 
tem sido a espinha dorsal da economia 
global por mais de um século.

jornalismo@cinformonline.com.br
Edvar Freire Caetano | jornalista DRT | 591/SE
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O declínio na demanda por petróleo no setor 
de transporte, impulsionado pela ascensão 
dos veículos elétricos e por políticas de 
sustentabilidade, sugere um cenário onde o 
petróleo poderia parecer cada vez mais obsoleto. 
No entanto, a realidade é mais complexa. O 
petróleo continua a desempenhar papéis 
vitais além do tanque de gasolina, servindo 
como matéria-prima essencial para a indústria 
petroquímica, na produção de plásticos, 
fertilizantes e uma miríade de outros produtos 
químicos essenciais para a vida moderna. Além 
disso, setores como aviação, transporte marítimo 
e certas formas de transporte pesado ainda 
enfrentam desafios significativos na transição 
para combustíveis alternativos, mantendo a 
demanda por petróleo nessas áreas.

Diante dessa realidade, como devemos 
então navegar o futuro do petróleo em um 
mundo que clama por sustentabilidade? A 
resposta jaz na capacidade de adaptação 
e inovação. As empresas petrolíferas, 
reconhecendo as mudanças nos ventos, estão 
gradualmente redefinindo seus papéis no 
cenário energético global. A diversificação 
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para energias renováveis, o investimento em 
tecnologias limpas e a adoção de práticas mais 
sustentáveis são etapas já sendo tomadas por 
muitas dessas empresas na tentativa de se 
alinhar com um futuro de baixo carbono.

Contudo, para que essa transição seja bem-
sucedida, é necessário um esforço conjunto 
entre governos, indústrias e sociedade. 
Políticas públicas que incentivem a pesquisa 
e o desenvolvimento de tecnologias limpas, 
juntamente com investimentos em infraestrutura 
de energia renovável, são fundamentais para 
reduzir a dependência global do petróleo. Da 
mesma forma, a conscientização e a mudança 
nos padrões de consumo desempenham um 
papel crucial na redução da demanda por 
produtos baseados em petróleo.

A transição energética é uma jornada 
complexa e multifacetada. Enquanto navegamos 

A transição para um futuro de energia 
limpa é tanto sobre a mudança de fontes de 
energia quanto sobre a reinvenção do nosso 

relacionamento com a energia em si.” 
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por esse caminho, devemos reconhecer o papel 
que o petróleo ainda desempenha em nossa 
economia e sociedade, buscando maneiras 
de minimizar seu impacto ambiental. Isso 
inclui não apenas a redução de sua utilização 
nos transportes, mas também a busca por 
alternativas sustentáveis para seus muitos 
outros usos. Ao fazê-lo, podemos avançar em 
direção a um futuro onde a energia é limpa, 
abundante e acessível a todos, sem sacrificar os 
avanços e conveniências da vida moderna.

Portanto, o futuro do petróleo em um mundo 
sustentável não é um de obsolescência, mas 
de transformação. Ele nos desafia a repensar 
não apenas como extraímos e utilizamos esse 
recurso, mas também como podemos inovar 
para reduzir nossa dependência dele. A transição 
para um futuro de energia limpa é tanto sobre 
a mudança de fontes de energia quanto sobre 
a reinvenção do nosso relacionamento com 
a energia em si. Neste esforço, a criatividade, 
a inovação e a colaboração serão nossas 
ferramentas mais valiosas.

VOLTAR PARA
ÍNDICE CADERNOS

VOLTAR PARA
PRIMEIRA PÁGINA

4/4EDITORIALOPINIÃO
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Como dizem no futebol, “treino é treino 
e jogo é jogo”! Até a próxima quarta-feira 
(14) de Cinzas, teremos muitos abraços e 
cumprimentos, muitos sorrisos entre a classe 
política, dos mais variados partidos, durante os 
festejos de Carnaval. É tempo de descontração, 
de conversas apenas nos bastidores e um bom 
teste para um contato com o eleitorado, para o 
político profissional “sentir” como anda a sua 
popularidade, a aceitação de seu nome. 

Até por imposições da legislação eleitoral, 
por enquanto, só temos “pré-candidatos”, 
seja a prefeito ou a vereador, como também 

PÓS-CARNAVAL AUMENTARÁ 
AS TENSÕES SOBRE A 
ELEIÇÃO EM ARACAJU

INFORMANDO
habacuquevillacorte@gmail.com

HABACUQUE’
VILLACORTE

OPINIÃO 1/25

ONLINE



ANO 4 - ED. 345 - 12/2/2024  -  12

ONLINE

a “expectador” do pleito que se aproxima. A 
disputa na maioria dos municípios do interior 
do Estado é de fácil leitura, considerando que 
geralmente existem dois grupos rivalizando na 
cidade, podendo existir uma “terceira via”, mas 
com nomes bem definidos, onde com bastante 
antecedência já podemos fazer uma previsão 
de quem estará na disputa. 

O cenário em Aracaju é diferente, 
considerando que são diversas as 
“possibilidades”; o que mais temos, por 
enquanto, são pré-candidatos a prefeito 
da capital. Por enquanto, não existe uma 
“convergência” e a maioria parece disposta 
a ir para a disputa. Mas eleição majoritária 
não é “só querer”, é preciso também uma 
comunhão de fatores que fazem a diferença 
em uma eleição. É evidente que existem 
muitos interesses só ficarão mais expostos 
quando a “folia do Momo” passar...

No próximo dia 7 de Março teremos a 
abertura da janela partidária, quando os 
pré-candidatos, que já possuem mandatos, 
podem efetivar a troca de legenda sem 

2/25CINFORMANDOOPINIÃO
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o risco de ficarem prejudicados. É nesse 
momento em que os “bastidores” do mundo 
político entram em “ebulição”, onde quem vai 
disputar uma cadeira na Câmara Municipal 
quer saber qual a legenda que lhe dará 
melhores condições de ir para a disputa e de 
ser eleito, e sobre se a sua legenda terá pré-
candidato majoritário ou quem apoiará. 

A oposição na capital conta com nomes 
bem definidos como o da vereadora Emília 
Corrêa, a jornalista Candisse Carvalho (PT) 
e a advogada Niully Campos (PSOL). Só 
que a base aliada, liderada pelo governador 
Fábio Mitidieri (PSD) já conta com cinco 
pré-candidatos a prefeito, por enquanto. 
No pós-Carnaval, quando teremos algumas 
definições, esses aliados podem entrar em 
“choque” de interesses, o que pode contribuir 
para aumentar um pouco as tensões. 

Em síntese, este período que antecede 
a abertura da janela partidária e, 
principalmente, durante a sua permanência, 
costuma ser fundamental para quem tem 
objetivos bem definidos de pré-candidatura. 
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VEJA ESSA!
Há de se reconhecer a postura do 
governador Fábio Mitidieri em relação ao 
Rasgadinho, organizado pelo ex-deputado 
Róbson Viana, que compõe o agrupamento 
que faz oposição ao chefe do Executivo. Ao 
ajudar com recursos a festa tradicional de 
Carnaval, Mitidieri dá uma demonstração de 
uma postura republicana. 

E ESSA!
Há um alinhamento político de Róbson Viana 
com o senador Rogério Carvalho (PT) e que 
deverá trabalhar para tentar ajudar Candisse 
Carvalho (PT), pré-candidata à prefeita de 
Aracaju. Já Mitidieri nem ligou para tudo isso e 
valorizou o Rasgadinho enquanto Patrimônio 
Cultural e Imaterial do Estado de Sergipe. 

Quem tiver melhor estratégia e boa 
articulação poderá surpreender adversários 
como também alguns aliados. Um erro neste 
período também pode ter consequências 
irreversíveis. É aguardar! Até quarta-feira 
todos são “amigos para sempre”. Depois, 
algumas “amizades” devem virar “Cinzas”...
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OLHA O FLAMENGO I
A partida entre Flamengo e Bangu pelo 
Campeonato Carioca irá ocorrer na próxima 
quinta-feira (15) à noite no Batistão, em Aracaju, 
mas não custa lembrar aos órgãos competentes 
de que o time rubro-negro desembarca na 
capital sergipana, provavelmente na tarde da 
quarta (14) e seguir para o hotel. Um grande 
número de torcedores de todo o Estado e 
aguardado para recepcionar o Flamengo. 

OLHA O FLAMENGO II
A coluna faz este alerta reconhecendo o 
desgaste natural das forças de Segurança 
que estão garantindo a segurança dos foliões 
durante o Carnaval. Quarta-feira e quinta serão 
mais dois dias “atípicos” considerando o poder 
de mobilização que um time como o Flamengo 
é capaz. Toda prevenção é necessária e 
importante, até para evitar maiores transtornos 
e garantir a segurança das pessoas. 

EMÍLIA ATÉ MARÇO
Gera muita expectativa o anúncio que deverá 
ser feito pela vereadora de Aracaju, Emília 
Corrêa, segundo ela entre o final de fevereiro 
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e início de Março, possivelmente sobre sua 
filiação partidária e a oficialização de sua pré-
candidatura à prefeita da capital. Só precisa ter 
cuidado para não “desidratar”! 

A JANELA VEM AÍ!
Não custa lembrar que a janela partidária será 
aberta no próximo dia 7 de março e muitos 
pré-candidatos a vereador estão aguardando a 
definição se Emília será ou não pré-candidata à 
prefeita e em qual partido ela se filiará. A turma 
que disputará uma cadeira no parlamento 
municipal quer buscar o partido que terá um 
nome para a majoritária por entender em caso 
de boa votação, os vereadores se beneficiam...

EXCLUSIVA!
Este colunista tomou conhecimento que 
pode ocorrer uma mudança significativa 
no cenário político de São Cristóvão, num 
movimento articulado pelo prefeito Marcos 
Santana, que tem como seu pré-candidato 
Júlio Júnior. Uma informação é que ele 
(Júlio) deve se filiar no União Brasil para 
disputar a eleição, num entendimento com o 
ex-deputado André Moura.
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BOMBA!
Especulada para vice-prefeita na chapa de 
Júlio Júnior, a informação é que Denakê 
(esposa de Adílson Júnior e cunhada de Fábio 
Henrique) disputaria agora uma cadeira na 
Câmara Municipal e para tentar fragilizar o 
projeto de Diego Prado (PSD) que vem forte 
na oposição, Gedalva Umbaubá viria para a 
situação e poderia compor a chapa majoritária, 
inclusive como vice, preservando o deputado 
Paulo Júnior (PV).

EXPLICAÇÃO I
Quem está acompanhando mais de perto as 
tratativas para a formalização de uma aliança 
entre Marcos Santana e Gedalva Umbaubá em 
São Cristóvão explica que ela anda insatisfeita 
com a suposta “falta de articulação” do governo 
e que há um suposto direcionamento para 
Diego Prado. Ela também está reclamando nos 
bastidores sobre falta de diálogo.

EXPLICAÇÃO II
Outra informação é que Gedalva, que está 
cotada para ser candidata a vice de Diego 
Prado, ficou incomodada com aliados do 

CINFORMANDOOPINIÃO
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governador. Tem dito que gostaria de ver 
uma pesquisa para definir o candidato da 
oposição, mas reconhece que Mitidieri já tem 
compromisso firmado e que Diego será o 
escolhido. Nessas condições ela teria preferido 
conversar com o prefeito Marcos Santana...

GEORGEO PASSOS I
O deputado estadual Georgeo Passos 
(Cidadania) cobrou do Governo do Estado 
mais atenção aos servidores do Departamento 
Estadual de Trânsito de Sergipe (Detran/SE). 
O parlamentar pediu ao Executivo o reajuste 
salarial da categoria. Georgeo lembrou que 
essa foi uma das promessas feitas pelo 
governador Fábio Mitidieri (PSD) durante a 
última campanha eleitoral. 

GEORGEO PASSOS II
“Ele assinou um compromisso, mas de lá 
para cá nada aconteceu. É preciso refrescar 
a memória de Fábio e lembrá-lo de cumprir 
aquilo que foi prometido. De dar o apoio 
aos trabalhadores”, criticou o deputado. O 
parlamentar destacou que o Detran é um dos 
órgãos que mais arrecada no Estado e que 

CINFORMANDOOPINIÃO
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possui as taxas mais caras da região. Desta 
forma, Georgeo argumentou que não há 
motivos para que não se discuta esse reajuste. 

GEORGEO PASSOS III
Para o deputado, falta boa vontade para que 
se conceda a devida valorização salarial. “No 
ano passado, foi prometido o reajuste, mas ele 
foi concedido a várias categorias, menos para 
os servidores do Detran. Não há justificativas 
para isso. Faço um apelo aqui ao governador 
Fábio Mitidieri para que ele possa colocar 
dentro do seu planejamento a realização dessa 
promessa”, finalizou Georgeo.

PAULO JÚNIOR
Quem também saiu em defesa dos 
servidores do Detran foi o deputado estadual 
Paulo Júnior (PV). Ele criticou a demora 
do governo do Estado em discutir o Plano 
de Cargos e Salários da categoria. “Estou 
realizando levantamento das condições de 
trabalho junto aos servidores e ao sindicato 
para trazer o debate para esta Casa. O auxílio 
alimentação era para ter sido reajustado 
em janeiro de 2023, são 200 servidores e o 

CINFORMANDOOPINIÃO
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impacto é irrisório para o Estado. O Detran 
é o maior órgão arrecadador, com taxas 
reajustadas anualmente, e não valoriza os 
servidores”, disse.

ALESSANDRO VIEIRA I
O senador Alessandro Vieira (MDB/SE 
participou de uma reunião com o ministro do 
Desenvolvimento e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome, Wellington Dias, e com 
a secretária de Inclusão, Assistência e do 
Desenvolvimento Social, Eliane Aquino, para 
tratar de pautas importantes para o combate 
às desigualdades no Brasil e em Sergipe.

ALESSANDRO VIEIRA II
Aprovado no Congresso Nacional a partir 
de uma sugestão do mandato do senador 
Alessandro Vieira, o pagamento do Bolsa 
Família + BPC (Benefício de Prestação 
Continuada), pago a idosos e pessoas com 
deficiência de baixa renda, ainda não foi 
aplicado pelo governo federal.

ALESSANDRO VIEIRA III
“Essa é uma medida com grande potencial de 

CINFORMANDOOPINIÃO
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impacto na vida dos brasileiros mais pobres, e 
precisa ser colocada em execução com rapidez. 
Muitas famílias de baixa renda com idosos e 
pessoas com deficiência aguardam essa melhoria 
no programa, para que possam acumular o 
recebimento dos dois benefícios, o Bolsa Família, 
maior programa de transferência de renda do 
mundo, junto com o BPC. A medida vai beneficiar 
diretamente cerca de 1,7 milhões de famílias que 
estavam impedidas de acessar o Bolsa Família por 
conta de receberem o BPC”, aponta Vieira.

INDIAROBA I
Outro tema apresentado pelo senador 
Alessandro Vieira ao ministro Wellington 
Dias, foi levado diretamente de Indiaroba/SE. 
Alessandro divulgou a iniciativa do cartão Aratu 
– moeda social com poder de compra e venda 
exclusivamente dentro do município, um Bolsa 
Família Municipal pago pelo Banco Popular de 
Indiaroba (BPI), 1º banco municipal do NO/NE.

INDIAROBA II
“Esta é uma iniciativa notável que merece 
reconhecimento. O Aratu não é apenas uma 
moeda, é uma ferramenta de inclusão social que 
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está fazendo a diferença na vida das famílias 
mais carentes do município. Ao fornecer apoio 
financeiro direto e ao mesmo tempo incentivar 
o comércio local, o programa está atingindo 
dois objetivos cruciais de uma só vez: aliviar a 
pobreza e fortalecer a economia local. Convidei 
e o ministro aceitou visitar Sergipe e conhecer 
pessoalmente o projeto”, comemora Alessandro.

LAÉRCIO OLIVEIRA I
“Onde o Programa Gás para Empregar vai gerar 
empregos? Espero que seja no Brasil. Não na 
Bolívia e na Arábia!”, afirmou o senador Laércio 
Oliveira ao discursar no Plenário do Senado 
e demonstrar seu espanto ao ver uma ideia 
de ter a Petrobras da Arábia para produção 
de fertilizantes através de investimentos 
cruzados. “Este ano apareceu outra ideia 
duvidosa: fazer parceria com a Bolívia para a 
construção de plantas de fertilizantes fora do 
Brasil. Um país onde a produção de gás vem 
caindo por falta de investimentos e questões 
políticas bem conhecidas de todos”, criticou.

 LAÉRCIO OLIVEIRA II
Laércio cobrou do governo federal medidas para 

12/25CINFORMANDOOPINIÃO
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que a produção de fertilizantes no Brasil saia do 
discurso para a prática. “Quero insistir em projetos 
que gerem mais riqueza para o homem do campo, 
pequenos ou grandes produtores. É fato que 
existe a necessidade de reduzir a dependência 
do Brasil na importação de fertilizantes. E essa 
vitória será conquistada por meio do Plano 
Nacional de Fertilizantes, que, entre outras 
coisas traz um diagnóstico detalhado do setor 
e estabelece metas para aumento da produção 
nacional de fertilizantes”, disse.
 
LAÉRCIO OLIVEIRA III
Laércio observou que o foco é a produção de 
fertilizantes em território nacional, buscando 
reduzir escassez do produto devido a falhas 
das cadeias de suprimento e volatilidade de 
preços. “Fertilizantes no Brasil é questão de 
soberania nacional e segurança alimentar. 
É inadmissível o Brasil ter um setor 
agrícola tão grandioso e conviver com essa 
vulnerabilidade”, observou.
 
FERTILIZANTES
O senador afirmou que o estabelecimento 
de uma política pública para aumento 

13/25CINFORMANDOOPINIÃO
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da produção nacional de fertilizantes, 
baseada na oferta de gás natural, a 
preços competitivos praticados nos 
países exportadores desses fertilizantes, 
atrairá investimentos, na construção de 
novas plantas industriais, em projetos 
sustentáveis de mineração.

KAKÁ SANTOS I
O deputado estadual Kaká Santos (União) 
agradeceu ao diretor-presidente do 
Departamento Estadual de Infraestrutura 
Rodoviária (DER/SE), Anderson das Neves, 
por atender às solicitações apresentadas 
pelo mandato. Em discurso proferido nesta 
quinta-feira, 8, o parlamentar destacou o 
serviço executado em um trecho da ponta 
que liga os municípios de Tobias Barreto e 
Itabaianinha.

KAKÁ SANTOS II
“Entrei em contato com o Anderson na 
terça-feira (6), e na quarta (7), as equipes 
já estavam trabalhando para solucionar o 
problema encontrado na ponte. Graças a 
Deus, a parte estrutural não foi afetada. Era 

14/25CINFORMANDOOPINIÃO
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apenas uma fissura e a situação foi logo 
resolvida”, explicou Kaká Santos.

KAKÁ SANTOS III
De acordo com o deputado, o presidente 
do DER/SE tem desempenhando um papel 
importante para promover as melhorias que 
a população anseia. “Anderson tem sido um 
parceiro. Na última visita que fiz ao DER, 
cobrei a realização da operação tapa-buraco 
do povoado Jacaré ao Distrito de Montes 
Coelho e em 15 dias o serviço foi executado. 
Outra situação que levamos e foi solucionada 
é em relação a ponte que liga o povoado 
Pilões ao Alagoinhas”, relembrou.

TOBIAS BARRETO
O parlamentar aproveitou para abordar a 
questão dos redutores de velocidade, uma 
cobrança feita pelos moradores do povoado 
Pau de Colher, em Tobias Barreto. “Essa 
é uma demanda que já tratamos, através 
de indicação encaminhada ao DER, e em 
reunião o presidente do órgão garantiu que 
após o carnaval serão colocadas as placas 
de sinalização para que, no início de março, 
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as equipes possam realizar a instalação dos 
redutores”, disse Kaká, complementando.

CICERO DO SANTA MARIA I
O vereador Cícero do Santa Maria (Podemos) 
voltou a cobrar soluções para os problemas 
enfrentados pelos moradores do bairro Santa 
Maria. Um dos locais mais afetados, segundo 
o parlamentar, é o conjunto Antonio Carlos 
Valadares. Lá, os moradores sofrem muito 
ao longo do ano, principalmente, no período 
chuvoso. “A população sofre antes da chuva, 
com a poeira e depois da chuva, com a lama 
que desce do morro”, afirmou Cícero. 
 
CICERO DO SANTA MARIA II
De acordo com o parlamentar, essa situação 
só vai ser resolvida quando for feita a obra 
de contenção do morro. “Já fiz a solicitação à 
bancada federal para que encaminhe emendas 
para que essa situação seja resolvida e a 
população tenha uma maior qualidade de vida”, 
pediu Cícero do Santa Maria. 
 
CICERO DO SANTA MARIA III
Quem também sofre com as chuvas 
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é o Recanto dos Cajueiros, uma das 
comunidades mais antigas do Santa Maria. 
Em seu discurso, o vereador afirmou 
que os moradores cobram uma melhor 
infraestrutura do local. “Infelizmente, não 
há previsão no orçamento desse ano e peço 
que esse problema seja resolvido, porque é o 
sonho dessa comunidade”, revelou. 
 
RICARDO MARQUES I
O vereador Ricardo Marques (Cidadania) 
esteve no Centro de Hemoterapia de Sergipe 
(Hemose) para divulgar a campanha de doação 
de sangue “Seja um folião da Solidariedade, sua 
alegria contagia a doação”. “Como sei que nesse 
período carnaval muitas pessoas se ausentam 
por causa da festa, aproveitei para além de 
divulgar a campanha, também fui fazer a minha 
parte como doador e ajudar no estoque do 
Hemose. Parte da equipe que trabalha no nosso 
mandato também quis doar e participar desse 
gesto de solidariedade e amor ao próximo”, 
comemora Ricardo Marques.

RICARDO MARQUES II
Geralmente em período de festa e de feriadão 
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o estoque de sangue no Hemose diminui 
devido à queda no número de doadores e 
ao aumento na demanda por sangue. Por 
isso o vereador Ricardo Marques abraçou a 
campanha e usou as suas redes sociais para 
convidar a população. No feriadão do carnaval 
o serviço de doação do Hemocentro funcionará 
em horários especiais. Nesta segunda-feira 
(12), das 7h às 11h. Na quarta-feira (14) retorna 
o atendimento das 13h às 17h.

IGREJA ADVENTISTA
A Câmara Municipal de Aracaju (CMA) 
promoveu uma Sessão Especial em 
homenagem aos 92 anos da Igreja Adventista 
da Promessa no Brasil. A solenidade foi 
resultado do Requerimento de autoria do 
vereador Pastor Diego (PP), que apresentou 
aos pares da Casa, a relevância e serviços 
prestados pela entidade Cristã. O Ato 
Solene aconteceu no Plenário do Legislativo 
Municipal e contou com a participação de 
diversos representantes da comunidade 
evangélica, líderes religiosos, pastores, 
personalidades públicas do circuito gospel e 
apresentação do coral Unidos em Cristo.
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PASTOR DIEGO
“São quase 100 anos de história, crendo 
no poder no espírito santo e na capacidade 
de transformar vidas. Que venham mais 92 
anos. A nossa missão, a nossa promessa é 
fazer chegar essa mensagem que cura, que 
desperta. Neste aniversário, a minha oração é 
para que a igreja continue crescendo. Marcada 
pela unção do espírito santo, em nome de 
Jesus”, pregou o Pastor Diego.

PASTOR FÁBIO BISPO
O Superintendente Regional da Igreja 
Adventista da Promessa, Pastor Fábio 
Bispo, esteve presente na homenagem 
e aclamou a iniciativa da Sessão Solene. 
“Como igreja nós temos uma missão e essa 
missão precisa ser cumprida. São 92 anos 
de trabalho, de transformação de vidas e 
estar aqui hoje neste parlamento é bastante 
significativo. É uma oportunidade de levar 
ao aracajuano a visão de Deus através 
da igreja. Então, a Câmara, através desse 
evento, honra as instituições que ajudam 
no andamento de tudo aquilo que é preciso 
fazer pela sociedade”, ressaltou.
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PASTOR ESMAEL BENTES
Em concordância, seu vice, Pastor Esmael 
Bentes acrescenta que “é uma grande alegria 
e honra, este reconhecimento da Câmara 
de Vereadores pela nossa igreja. Louvamos 
a Deus pela vida do Pastor Diego e demais 
parlamentares por nos abraçar. Por notificar a 
cidade de que há uma igreja compromissada 
com a palavra e com o social. Que realmente 
trabalha, segue determinada a servir e honrar 
o compromisso com a comunidade”.

APOIO PARA YANDRA I
A deputada federal Yandra Moura (União) 
participou, a convite do pastor Luiz Antônio, 
supervisor estadual da Igreja do Evangelho 
Quadrangular, de uma reunião com pastores, 
superintendentes e líderes sergipanos. No 
encontro, foi confirmado o apoio a Yandra nas 
eleições municipais em Aracaju.

APOIO PARA YANDRA II
O supervisor estadual da igreja explicou que 
a decisão foi tomada após analisar o perfil 
de todos que se colocaram a disposição. “É 
a hora da gente analisar, observar, conversar 
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e aprender. Dentro dessas observações, 
escolhemos com quem caminhar. E durante 
nossas observações encontramos uma pessoa 
que a gente pode, de fato, caminhar junto. 
Como estamos acostumados a lidar com 
jovens, acreditamos nos jovens e vimos que 
deu certo, resolvemos caminhar juntos com 
Yandra”, declarou o pastor Luiz Antônio.

APOIO PARA YANDRA III
Durante seu pronunciamento, o pastor Jalmir 
Oliveira endossou a fala de Luiz Antônio e 
elogiou o trabalho feito pela deputada Yandra. 
“É muito bom quando a gente consegue fazer 
uma leitura e ela vem com respaldo. Lembro 
do primeiro momento que eu vi a Yandra falar 
e me orgulhou demais, foi quando ela falou 
da nossa igreja na Câmara dos Deputados. Ali 
começou essa relação e a gente se aprofundou, 
pela maneira que ela encara a política”.

AGRADECIMENTO
Consciente de tamanha responsabilidade, a 
deputada agradeceu pelo apoio e reforçou o 
compromisso com a igreja. “Fico muito feliz 
de todo coração pelo carinho e mesmo sendo 
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uma mulher jovem, tenho plena consciência 
e responsabilidade com essa caminhada que 
faremos juntos. Com certeza que vou precisar 
da força e de muita oração de todos vocês 
e, com fé em Deus, chegaremos lá juntos”, 
reforçou Yandra Moura.

TORCIDAS ORGANIZADAS I
Desde as cenas lamentáveis de brigas entre 
torcedores antes do clássico entre Sergipe e 
Confiança no último dia 4, em Aracaju, que o 
tema tem repercutido em vários locais. E na 
Assembleia Legislativa não tem sido diferente. 
O deputado estadual Georgeo Passos 
(Cidadania) quer realizar uma audiência 
pública para discutir o assunto e tentar 
encontrar opções para a paz no futebol.

TORCIDAS ORGANIZADAS II
O deputado falou sobre a importância dessa 
audiência, que deve ser marcada em breve. 
O presidente da Casa, deputado Jeferson 
Andrade, sinalizou para uma reunião logo 
após o carnaval. Georgeo destacou que 
todos devem contribuir nesse diálogo 
para evitar que cenas como as do último 
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domingo, e que levaram a morte de um 
torcedor do Confiança, não se repitam mais.

TORCIDAS ORGANIZADAS III
“Infelizmente, um jovem perdeu a vida. 
Não podemos aceitar que essa barbárie 
continue. Vamos convidar as organizadas, 
os clubes, a Federação Sergipana de 
Futebol, Ministério Público, Secretaria de 
Segurança Pública e todos os envolvidos 
para dar a sua contribuição nesta pauta. 
Que a gente possa, de uma vez por todas, 
trazer a paz para os estádios sergipanos”, 
afirmou o parlamentar.

SEM GENERALIZAR
Georgeo disse que, em sua opinião, a solução 
não seria extinguir as torcidas organizadas. 
“Não podemos generalizar. Elas têm seu 
papel de importância dentro e fora do campo, 
inclusive com trabalhos sociais”, assegurou. 
O caminho seria, então, desenvolver 
mecanismos que impeçam e punam os 
marginais se passam por torcedores com 
o único objetivo de promover brigas e 
confusões nas praças esportivas.
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PL
A temática da violência nas praças esportivas 
já é acompanhada pelo deputado Georgeo há 
algum tempo. No ano passado, ele protocolou 
na Assembleia Legislativa o Projeto de Lei nº 
140/2023, que busca instituir punições para 
indivíduos que se envolvam em brigas durante 
eventos esportivos, dentro ou fora de estádios, 
ginásios ou outros locais usados para a prática 
esportiva. O parlamentar espera que, agora, 
essa proposta possa avançar.

CASACA DE COURO I
O músico e sindicalista Joaquim Casaca de 
Couro ganhou um importante reforço na sua 
pré-candidatura a vereador da capital. Trata-se 
da direção do Sindicato dos Trabalhadores em 
Saúde, Trabalho e Previdência Social no Estado 
de Sergipe – Sindiprev/SE, que anunciou 
apoio ao projeto político de Casaca, buscando 
garantir um representante da categoria no 
Legislativo Municipal de Aracaju.

CASACA DE COURO II
“É com muita alegria que recebo o 
apoio dos meus companheiros de luta 
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sindical e agradeço a confiança. Sei da 
responsabilidade que tenho por ser um 
representante deste sindicato que segue 
lutando pelos trabalhadores e reafirmo o 
compromisso de priorizar esta bandeira 
de luta, levando as pautas da nossa e 
das demais categorias para a Câmara 
Municipal”, afirmou Casaca de Couro.

CASACA DE COURO III
O pré-candidato destacou a necessidade de 
um representante no parlamento de Aracaju 
que esteja constantemente defendendo o 
cumprimento dos direitos conquistados 
pelos trabalhadores. “E junto a isso lutar 
pela ampliação destes direitos. Tenham 
certeza que um possível mandato nosso 
será pautado pelo diálogo, dando voz aos 
trabalhadores e apoiando incansavelmente a 
luta para que eles sejam sempre respeitados 
e valorizados”, assegurou Casaca.

CRÍTICAS E SUGESTÕES
habacuquevillacorte@gmail.com e 
habacuquevillacorte@hotmail.com

VOLTAR PARA
ÍNDICE CADERNOS

VOLTAR PARA
PRIMEIRA PÁGINA
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“O FATO DE EU TER SIDO 
ESCOLHIDO ME TRAZ AINDA 
MAIS RESPONSABILIDADE”

MINISTÉRIO PÚBLICO

1/14

lDeijaniro Jonas elogia promotores 
de Justiça e enaltece gestão exitosa da 

Administração Superior do MPE
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A reportagem do 
Cinform On Line 
conversou com o mais 
novo Procurador de 
Justiça do Estado, 
Deijaniro Jonas Filho, que 
gentilmente falou sobre 
sua trajetória de 31 anos 
no Ministério Público 
Estadual (MPE). Ele foi promovido ao cargo, por 
critério de merecimento, dentro de uma lista 
tríplice que também compunha promotores 
com vasta experiência no MPE como Ana Paula 
Machado Costa Meneses e Ricardo Sobral 
Sousa. Na oportunidade, além da atuação do 
Ministério Público, Deijaniro também expõe a 
problemática recente envolvendo os atos de 
violência praticados por alguns integrantes 
das torcidas organizadas de clubes do futebol 
sergipano que assustaram toda a sociedade. 
Confira, a seguir, esta entrevista exclusiva:

CINFORM ON LINE: Iniciando a 
entrevista, o senhor acaba de ser 
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Por Habacuque Villacorte 
Equipe CinformOnline
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promovido Procurador de Justiça do MPE 
por merecimento. Qual o sentimento, 
após 31 anos de instituição, por tamanho 
reconhecimento.

Deijaniro Jonas: O sentimento é que, 
durante esses 31 anos, nós cumprimos 
uma trajetória, passamos praticamente por 
todas as promotorias do interior do Estado, 
chegamos à capital na Promotoria do Juri 
onde passamos 16 anos. Simultaneamente 
ficamos no Controle Externo da Atividade 
Policial, depois retomamos, exclusivamente, 
para essa área em 2019, e avalio uma trajetória 
marcante e onde nos deparamos com muitos 
desafios. Pensando na sociedade, adotamos 
posturas arriscadas, mas sempre com o 
propósito de trazer o bem-estar das pessoas, 
de fazer Justiça, de fazer com que os princípios 
constitucionais que norteiam a atuação do 
MPE fossem devidamente observados. É o 
sentimento na condição de Procurador de 
Justiça e atuando também para o 2º grau. 

Como o senhor avalia o papel do 
Ministério Público para o nosso Estado de 
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Sergipe atualmente? O papel do MPE advém 
do artigo 127 e seguintes da Constituição 
Federal e 118 da Constituição Estadual e é 
muito significativo através das atribuições 
inerentes à própria instituição. E sabendo 
utilizar dos instrumentos que estão disponíveis 
para o MPE utilizar em favor da sociedade, nós 
sempre teremos êxitos, nos propósitos que nós 
sempre nos depararmos. (INTERROMPIDO)

E qual a sua avaliação sobre a 
administração do Procurador-Geral de 
Justiça, Manoel Cabral Machado Neto? 
Eu avalio que a administração superior do 
Ministério Público tem sido exitosa e teve 
seu primeiro teste quando da recondução do 
Procurador-Geral, quando os membros da 
instituição entenderam que deveriam prestigiar 
o trabalho feito. Basta verificar a expressiva 
votação direcionada ao Procurador-Geral. 

O mínimo que se esperava destas torcidas 
era uma postura de ajudar a polícia a 

debelar esses focos de violência”

4/14|ENTREVISTAPOLÍTICA



ANO 4 - ED. 345 - 12/2/2024  -  41

ONLINE

O senhor costuma exaltar, também, os 
outros membros que estavam compondo 
a lista tríplice em que seu nome foi o 
escolhido. Isso aumenta ainda mais o seu 
compromisso no cargo de Procurador 
de Justiça? Não tenha a menor dúvida! A 
instituição é composta por homens e mulheres 
que, ao longo do tempo, durante suas histórias 
e/ou trajetórias, edificaram toda uma obra 
voltada para a sociedade. Todos aqueles que, 
juntamente conosco, concorreram a esta 
promoção, como Luís Cláudio, Euza Missano, 
Ricardo Sobral, Lidiane, Verônica, Ana Paula 
Machado e Edjilda Resende. Todos colegas 
valorosos e com muita história dentro do MPE. 
O fato de eu ter sido escolhido me traz ainda 
mais responsabilidade pela concorrência com 
profissionais desta envergadura. 

Durante seu discurso de posse chamou 
a atenção o sentimento de gratidão que 
o senhor nutre por seus pais. Qual o 
tamanho da importância deles em sua 
formação? A nossa formação pessoal, 
a nossa personalidade e o nosso caráter 
têm uma influência significativa da nossa 
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família. Meu pai e minha mãe ainda mais 
porque trouxeram durante toda a existência 
princípios e valores que nós aplicamos, 
diariamente, no nosso labor, no nosso 
trabalho. Esses ensinamentos sempre serão 
fundamentais para a nossa desenvoltura. 

Falando um pouco da sua instituição, 
o Ministério Público, recentemente foi 
promovido um encontro com entidades 
que atuam na proteção dos direitos das 
vítimas de crimes e atos infracionais graves. 
Como o MPE se posicionou? Nós temos 
uma nova realidade, um novo olhar. Sempre 
se viu o personagem central do processo, o 
réu, o acusado que sempre teve as garantias 
processuais. E nunca se deu tanta importância 
para a figura da vítima. E não aquela que sofreu 
as consequências do crime, mas quem está 
no seu entorno. Quem está muito próximo 
daquela pessoa que sofreu algo muito sério 
sobre sua existência. A busca agora é para 
trazer essa vítima para o centro de atenção 
diferenciado e este novo papel do MPE vem 
sendo implantado pelo promotor de Justiça 
Dr. Rogério Ferreira.  Já estamos com muitas 
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novidades neste sentido e teremos muitas 
outras ao longo deste ano. É um novo modelo, 
uma nova forma de encarar o papel da vítima. 

Seria uma espécie de “resposta” sobre 
o momento em que vivemos onde quem 
comete o crime parece ter mais direitos do 
que a própria vítima? Não seria exatamente 
uma resposta, mas seria trazer para o patamar 
de igualdade este (s) outro (s) personagem 
(ens). Está nos códigos da nossa lei processual 
e está na nossa Constituição que as mesmas 
garantias devem ser direcionadas às pessoas 
que sofrem as consequências dos atos ilícitos.  

Pegando o “gancho” sobre estas 
garantias, o senhor não acha que as forças 
de segurança, que se arriscam no combate 
ao crime, também não precisam destas 
garantias que estão sendo asseguradas 
às vítimas, por exemplo? As Forças de 

É possível que os próprios dirigentes 
dessas torcidas identifiquem 
os agressores e os agredidos”
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Segurança precisam e a gente não tem 
se afastado porque enquanto integrante 
do Controle Externo da Atividade Policial 
nós sempre adotamos uma postura neste 
sentido, juntamente com o aparato policial. 
Na condição de parceiros, sempre precisam 
buscar capacitações e se ajustarem às 
mudanças sociais. Estamos verificando uma 
série de decisões recentes do Superior Tribunal 
de Justiça no sentido de anular autos de prisão 
em flagrante. É quando se enxerga algum tipo 
de nulidade na ação policial. A Polícia precisa 
mudar a sua rotina e a sua forma de agir. Para 
que o enfrentamento ocorra, apenas, nas ruas, 
sem se deparar com obstáculos legais. 

Falando em Estado Democrático de 
Direito, estamos diante de um cenário 
nacional onde os poderes que deveriam 
ser independentes e harmônicos estão 
“medindo forças”, com o Poder Judiciário 
“atuando” pelo Executivo e pelo Legislativo. 
Há uma preocupação por termos um 
poder mais “militante” do que os demais? 
Eu vou me reservar a, enquanto membro 
do Ministério Público, não adentrar a esta 
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questão porque eu entendo que, até do ponto 
de vista ético, fazer qualquer consideração 
neste sentido seria ou valorar a postura de um 
Poder, de um segmento, de uma instituição 
em detrimento ao outro. A nossa atuação 
se dá nos processos que chegam a nós para 
a devida apreciação e manifestação. E, nos 
bojos desses processos, se nós identificarmos 
eventualmente alguma hipótese de nulidade 
ou de excesso, dentro do nosso entendimento, 
nós vamos sempre atuar aplicando a lei. 

O senhor acaba de ser promovido 
Procurador de Justiça e muita gente 
exaltou suas qualidades, mas esqueceu que 
Deijaniro Jonas é lagartense. O que o povo 
de Lagarto pode esperar deste seu novo 
desafio profissional? O que o Lagartense 
pode esperar é o mesmo que todo o povo 
sergipano pode esperar: não vamos deixar de 
ter a combatividade, a objetividade, as metas 

O sentimento é que, durante esses 31 
anos, nós cumprimos uma trajetória”
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e nem os interesses da sociedade. Lagarto 
é a minha raiz, onde a minha família tem 
origem por várias gerações e é o lugar que 
me faz renovar as energias. Lá encontramos 
as nossas amizades mais sinceras e a nossa 
família. A gente ama muito esta terra e não se 
afasta. Como Procurador de Justiça vamos 
manter a mesma luta, a mesma gana e 
afinco que sempre demonstramos enquanto 
Promotor de Justiça. 

Diante de uma trajetória tão marcante 
dentro do MPE, uma das áreas em que o 
senhor se destacou foi na combatividade à 
violência nas praças esportivas, inclusive 
nas questões envolvendo torcidas 
organizadas de clubes do futebol sergipano. 
Diante dos fatos recentes que assustaram a 
nossa sociedade, de que forma o Ministério 
Público está atuando? O MPE tem uma 
Comissão constituída de enfrentamento à 
violência em praças esportivas, e não apenas 
relacionada ao futebol, mas qualquer outra 
modalidade. E um ato de violência não se 
limita apenas ao confronto de torcidas 
organizadas, mas engloba também posturas 
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racistas, homofóbicas, dentre outras situações. 
Nós vínhamos de um período mais longo sem 
intercorrências mais graves relacionadas a 
enfrentamentos de membros de torcidas 
organizadas no Estado de Sergipe. Até 
que, recentemente, tivemos estes registros 
lamentáveis. Então é preciso reavaliar onde 
se pode adotar uma postura mais incisiva no 
sentido de resgatar a tranquilidade que até 
pouco tempo estava mantida. (INTERROMPIDO)

A solução para esta problemática estaria 
na identificação e punição dos envolvidos 
nestes confrontos ou seria preciso uma 
atitude mais drástica do poder público 
com as torcidas organizadas? É necessário 
que se entenda as razões para tudo isto ter 
acontecido. Se faz necessário também o 
envolvimento de todos os seguimentos, seja 
quem dirige o futebol, sejam as agremiações, 
os atletas, os árbitros, além, de forma evidente, 

A Polícia precisa mudar a sua 
rotina e a sua forma de agir”
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do personagem principal que é o torcedor. Eu 
não avalio ser algo sério notas de repúdio de 
integrantes de torcidas organizadas contra 
as forças de Segurança Pública, quando 
estas mesmas entidades deram causa a 
este problema. O mínimo que se esperava 
destas torcidas era uma postura de ajudar a 
polícia a debelar esses focos de violência que 
existem, numa somação a todos os segmentos, 
para que tenhamos a paz e a tranquilidade, 
e a segurança para as nossas famílias 
frequentarem nossas praças esportivas. E 
aqui eu não estou generalizando, mas fazendo 
uma colocação dentro do conhecimento que 
temos nesta área. É possível que os próprios 
dirigentes dessas torcidas podem identificar os 
agressores e agredidos. As imagens são claras! 

Mas ainda sobre esta questão das torcidas 
organizadas, nós percebemos que as forças 
de Segurança dão uma resposta efetiva 
na região do entorno e dentro das praças 
esportivas, mas os problemas são mais 
registrados em áreas distantes. Isso não 
complica a cobertura da atividade policial? 
Para que nós tenhamos a paz em nossas 
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praças esportivas é preciso a somação de 
todos, inclusive dessas torcidas. Não quero 
dizer aqui que não houve algum tipo de falha 
quando do planejamento de segurança, mas 
sem generalizar, não quero desconsiderar que 
essas torcidas estão distantes deste processo. 
Infelizmente um dos métodos utilizados são 
as redes sociais. Geralmente estes confrontos 
entre torcidas organizadas são marcados pelas 
próprias redes. E quando as Forças de Segurança 
tomam conhecimento já está para acontecer 
ou até já ocorreram. Essa postura de guerra que 
existe de alguns integrantes de torcidas precisa 
da intervenção dos líderes, persuadindo seus 
liderados. Não restam dúvidas que a festa que 
as torcidas fazem nas arquibancadas é algo 
bonito. Mas tudo tem um limite! Não dá para 
confundir a rivalidade com atos de violência. 
Não vejo necessidade de extinções e nem é 
responsabilidade do poder público, mas de uma 
conscientização das próprias torcidas. Vemos 
uma luta insana até entre amigos, porque estão 
em lados opostos e torcidas rivais. 

Concluindo a entrevista, a gente não 
percebe em Sergipe ainda a atuação 
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marcante de facções do crime, como 
já percebemos em outras unidades da 
Federação. Muitas associadas ao comércio 
das drogas e outros entorpecentes. 
Não é preocupante este “movimento” 
que vemos em outros Estados? O nosso 
aparato da Segurança Pública tem um papel 
fundamental no sentido desta contenção, 
além dos órgãos de inteligência que atuam 
nesta área, como também o Poder Judiciário 
e o Ministério Público. Existem sim muitas 
preocupações com a disseminação de 
drogas, há inclusive uma nova droga que já 
chega em alguns Estados do Sul do País. 
Mas eu percebo que as nossas Forças de 
Segurança estão sim alertas a este tipo de 
movimentação que acontece na sociedade. 
E nós, do Ministério Público, estamos 
fazendo o acompanhamento processual, 
como também do Controle Externo ou de 
qualquer outra promotoria que tenha alguma 
correlação com a autoridade policial. 

VOLTAR PARA
ÍNDICE CADERNOS

VOLTAR PARA
PRIMEIRA PÁGINA
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“Onde o Programa Gás para Empregar vai 
gerar empregos? Espero que seja no Brasil. Não 
na Bolívia e na Arábia! Afirmou nesta quarta-
feira, 7, o senador Laércio Oliveira ao discursar 

O PROGRAMA GÁS 
PARA EMPREGAR TEM 
QUE GERAR EMPREGOS 
NO BRASIL”

POLÍTICAONLINE
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no Plenário do Senado e demonstrar seu 
espanto ao ver uma ideia de ter a Petrobras da 
Arábia para produção de fertilizantes através de 
investimentos cruzados.

 “Este ano apareceu outra ideia duvidosa: 
fazer parceria com a Bolívia para a 
construção de plantas de fertilizantes fora 
do Brasil. Um país onde a produção de 
gás vem caindo por falta de investimentos 
e questões políticas bem conhecidas de 
todos”, criticou.

Laércio cobrou do governo federal 
medidas para que a produção de fertilizantes 
no Brasil saia do discurso para a prática. 
“Quero insistir em projetos que gerem mais 
riqueza para o homem do campo, pequenos 
ou grandes produtores. É fato que existe a 
necessidade de reduzir a dependência do 
Brasil na importação de fertilizantes. E essa 
vitória será conquistada por meio do Plano 
Nacional de Fertilizantes, que, entre outras 
coisas traz um diagnóstico detalhado do 
setor e estabelece metas para aumento da 
produção nacional de fertilizantes”, disse. 
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Laércio observou que o foco é a produção 
de fertilizantes em território nacional, 
buscando reduzir escassez do produto 
devido a falhas das cadeias de suprimento e 
volatilidade de preços. “Fertilizantes no Brasil 
é questão de soberania nacional e segurança 
alimentar. É inadmissível o Brasil ter um setor 
agrícola tão grandioso e conviver com essa 
vulnerabilidade”, observou.

O senador afirmou que o estabelecimento 
de uma política pública para aumento da 
produção nacional de fertilizantes, baseada na 
oferta de gás natural, a preços competitivos 
praticados nos países exportadores desses 
fertilizantes, atrairá investimentos, na 
construção de novas plantas industriais, em 
projetos sustentáveis de mineração. 

“O Profert será o propulsor para o 
consumo constante de gás, para aumento 
da produção nacional dessa matéria prima. 
Também irá gerar milhares de empregos no 
Brasil e incrementar os ganhos econômicos 
para o país. Contudo, o programa só irá 
adiante se houver vontade política e impulso 

GERAL
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para adotar as medidas necessárias para 
fazer essa economia girar”, disse. 

Laércio observou que está tudo parado 
porque a Petrobras parece não enxergar que o 
preço do gás natural, por ela praticado, além 
da falta de interesse em promover o aumento 
expressivo da produção nacional para atender 
o mercado doméstico, mantém a dependência 
do combustível importado e por isso utiliza o 
preço do gás importado como referência para 
o mercado nacional.

“Essa atitude de uma empresa que se 
orgulha de ser brasileira, só prejudica os 
próprios brasileiros, nos transforma num 
país menor diante do mundo e subestima 
nossa capacidade de autossuficiência. É uma 
afronta aos próprios planos do governo para 
o desenvolvimento da indústria brasileira, 
principalmente da indústria química e de 
fertilizantes nitrogenados, que vêm, ano a ano, 
reduzindo suas participações no PIB brasileiro, 
com graves reflexos econômicos”, apontou. 

O parlamentar lembrou que política de 

GERAL
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preços do gás natural da Petrobras está 
asfixiando diversos setores, desidratando 
o mercado consumidor nacional. “A 
indústria química, por exemplo, perdeu 
a produtividade em relação aos bens 
importados, por que reduziu em 17%, só 
no ano passado, o consumo de gás natural, 
insumo essencial para a fabricação seus 
produtos”, disse, acrescentando que o 
gás natural veicular, apesar de ser menos 
poluente que outros derivados do petróleo, 
também tem perdido competitividade, 
empurrando seus consumidores para os 
demais combustíveis concorrentes. 

O senador retomou ainda sua preocupação 
com o menosprezo pela entrada em 
operação do gasoduto de escoamento do 
Projeto Sergipe Águas Profundas, de 2027 
para 2029, impedindo o aumento da oferta 
de gás nacional e, consequentemente, a 
redução do seu preço, é uma demonstração 
clara dessa estratégia perversa com o País. 
“Há vários anos pôs em hibernação as três 
fábricas de fertilizantes que operava, depois, 
abandonou as obras da Unidade 3, em 

GERAL
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flagrante descaso com os recursos públicos”, 
criticou, observando ainda que tudo o leva 
a crer que esses movimentos são tentativas 
de lançar uma nuvem de fumaça, com o 
objetivo de desviar o foco das discussões 
sobre a questão dos fertilizantes e da 
competitividade da produção nacional.

Laércio relembrou ainda o discurso de 
posse do Presidente da República que 
disse que o Brasil precisa investir mais na 
produção de fertilizantes e que o presidente 
voltou a defender a produção doméstica 
também dia 27 de junho. “O que faço aqui e 
farei sempre, é cobrar a palavra empenhada 
pelo próprio governo”, disse. 

COM O EMBAIXADOR DA ÍNDIA 
Ainda sobre o tema petróleo e gás, o 

senador Laércio Oliveira esteve com o 
governador Fábio Mitidieri em reunião 
com o embaixador da Índia no Brasil, Shir 
Surech Reddy. Em pauta, o programa 
Sergipe Águas Profundas (SEAP) e temas 
relacionados. A reunião, marcada a convite 
da Embaixada da Índia, atende a uma 

GERAL
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solicitação do governador para tratar de 
assuntos de interesse do estado, como o 
desenvolvimento no ramo de fertilizantes. 
Tanto Brasil quanto Índia são grandes 
importadores desses produtos, o que torna 
o cenário favorável a parcerias. 

A perspectiva é de que Sergipe colabore 
no processamento e refino do petróleo 
indiano e na implantação de uma unidade 
de fertilizantes nitrogenados, o que 
demanda grande consumo do gás natural 
presente em reservas sergipanas. Sergipe 
também possui vocação em agroindústria, 
com a presença do Complexo Industrial de 
Amônia/Ureia, o Complexo Industrial de 
Potássio e as grandes misturadoras.

GERAL
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COMO VENDER EM 
TEMPOS “TÃO DIGITAIS”?
Autora: Lorena Assis

Hoje, quem não está na internet, seja com 
um site ou uma rede social, praticamente 
não existe para o consumidor. A busca por 
informações, referências e tutoriais, além 
da construção e manutenção das relações, 
se estabeleceram no ambiente digital nos 
últimos anos e não dá sinais de retroceder. 
Com isso, as marcas se viram obrigadas a 
se manter on-line para ter um contato direto 
com seu público. Mas, ao passo que o volume 
de negócios na internet é tão grande, se vê 
também uma falta de diferenciação que acaba 
por prejudicar o alcance e fixação de uma 
marca na mente do consumidor. Aqui caímos 

MULHERES  NEGÓCIOS
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Publicitária e Especialista em Marketing 
e Branding. CEO da Agência O Estudyo.
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numa questão muito recorrente e sintomática 
que é o “fazer por fazer” ou “fazer porque todo 
mundo faz”. A necessidade de se manter ativo 
nas redes, muitas vezes não inclui a estratégia 
necessária para vender ou se destacar no 
meio de um mar de negócios que muitas vezes 
oferece o mesmo serviço ou produto que você.

Nesse cenário já não podemos dizer que 
um bom vendedor venderia picolé até para 
esquimós. Convencer alguém a comprar seu 
produto é realmente uma arte e nos tempos de 
redes sociais, onde o desejo por recompensas 
imediatas só aumenta, é preciso se diferenciar 
da quantidade de negócios similares aos 
seus. Então vamos direto ao ponto: o segredo 
para se destacar é gerar identificação. E para 
isso você precisa entender exatamente o que 
está vendendo, para quem está vendendo 
e o que quer comunicar. Esses são passos 
fundamentais para desenvolver uma marca ou 
um negócio de sucesso nos dias de hoje.

Conhecer o próprio negócio à fundo te dará a 
clareza para encontrar seu cliente ideal. E mais 
que isso, vai fazer com que o seu cliente ideal 
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ANO 4 - ED. 345 - 12/2/2024  -  62

ONLINE

te encontre. E como isso é possível? Que tal, ao 
invés de empregar energia tentando mostrar que 
seu negócio é a melhor escolha para uma pessoa, 
você concentrar suas forças em desenvolver 
produtos ou serviços que se tornem ferramentas 
de transformação para o seu consumidor? Pode 
parecer conversa do país das maravilhas, mas 
esse movimento pode te ajudar a impactar as 
pessoas certas, converter espectadores em 
clientes e clientes em defensores da sua marca. 
E não esqueça de manter “diálogos”. Estar 
disponível para trocas com sua audiência é o 
caminho mais curto para entender a fundo suas 
necessidades e sanar suas dores. 

O ser humano busca viver em comunidade 
entre seus pares, por isso, criar identificação é 
uma estratégia incrível e que nos faz alcançar 
bons objetivos com uma quantidade de esforço 
suportável e sustentável. Respondendo à 
pergunta título desse artigo, fazer o consumidor 
se identificar com seu negócio é, sem dúvidas, o 
jeito mais eficaz de vender nos dias de hoje.

3/3MULHERES & NEGÓCIOS
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A inclusão de pessoas com deficiência visual 
no mercado de trabalho tem sido um dos 
desafios mais significativos enfrentados pela 
sociedade contemporânea. Apesar dos avanços 
na legislação e das crescentes iniciativas 
voltadas para a diversidade e a inclusão, 
ainda persistem obstáculos significativos 
que impedem a plena participação desses 
indivíduos no ambiente profissional. No 
entanto, a inclusão de pessoas cegas não deve 
ser encarada apenas como uma obrigação 

INCLUSÃO DE PESSOAS 
CEGAS NO MERCADO: 
UMA JORNADA RUMO À 
IGUALDADE E DIVERSIDADE
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legal, mas sim como uma oportunidade para 
promover a qualidade de vida, a produtividade e 
o sentido de propósito na vida daqueles que são 
muitas vezes excluídos do mercado de trabalho 
devido à falta de visão.

É fundamental reconhecer que a deficiência 
visual não define as habilidades ou competências 
de uma pessoa. Muitas vezes, indivíduos 
cegos possuem uma incrível capacidade 
de adaptação, criatividade e resiliência, 
características essenciais para o sucesso no 
ambiente de trabalho. No entanto, a falta de 
acessibilidade, tanto física quanto digital, e a 
persistência de estereótipos e preconceitos 
representam barreiras significativas que 
impedem o pleno aproveitamento do 
potencial desses profissionais.

Uma das chaves para a inclusão efetiva 
de pessoas cegas no mercado de trabalho 
é o investimento em tecnologias assistivas 
e adaptações adequadas nos ambientes de 
trabalho. Softwares de leitura de tela, teclados e 
dispositivos adaptados, bem como treinamento 
e sensibilização dos colegas de trabalho, são 

DESCOMPLIQUE A ECONOMIA  |  2/4
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essenciais para garantir que as pessoas cegas 
possam realizar suas tarefas de forma eficaz 
e independente. Além disso, é fundamental 
garantir a acessibilidade física dos locais 
de trabalho, com a instalação de rampas, 
corrimãos e sinalização tátil adequada.

Outro aspecto crucial é a promoção de uma 
cultura organizacional inclusiva e diversificada. 
Isso envolve a conscientização dos gestores e 
colegas de trabalho sobre as necessidades e 
habilidades das pessoas cegas, bem como a 
criação de políticas e práticas que valorizem a 
diversidade e incentivem a participação ativa 
de todos os funcionários, independentemente 
de sua condição física ou sensorial. Além dos 
benefícios óbvios para as pessoas cegas, a 
inclusão no mercado de trabalho também traz 
vantagens significativas para as empresas 
e a sociedade como um todo. Estudos 
mostram que equipes diversificadas são mais 
inovadoras, criativas e produtivas, capazes de 
oferecer soluções mais abrangentes e eficazes 
para os desafios enfrentados pela empresa. 
Além disso, a inclusão de pessoas cegas no 
mercado de trabalho contribui para a redução 
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das desigualdades sociais, promovendo uma 
sociedade mais justa e inclusiva para todos.

No entanto, apesar dos progressos 
alcançados, ainda há muito a ser feito para 
garantir a plena inclusão de pessoas cegas no 
mercado de trabalho. É necessário um esforço 
conjunto por parte do governo, das empresas 
e da sociedade civil para eliminar as barreiras 
existentes e criar um ambiente onde todos 
tenham a oportunidade de contribuir e prosperar.

Na qualidade de filho de um homem que 
ficou cego, esta é minha análise acerca desse 
tema que não é apenas uma questão de justiça 
social, mas também uma questão de bom 
senso econômico e humano. Ao reconhecer e 
valorizar as habilidades e contribuições únicas 
desses profissionais, estamos não apenas 
promovendo a igualdade e a diversidade, mas 
também enriquecendo nossas empresas, 
nossas comunidades e nossas vidas.
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Esta semana, um indivíduo mal-humorado 
questionou-me sobre o que efetivamente 
contribuí para a cidade de Laranjeiras. Ele tinha 
visto uma nota no jornal onde um colunista 
afirmava que eu seria candidato a um cargo 

TRANSFORMANDO 
LARANJEIRAS

NEUFONTES

CANTOR, COMPOSITOR, PUBLICITÁRIO E GESTOR CULTURAL
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eletivo na cidade. Respondi-lhe que uma única 
ação realizada durante a gestão da Prefeita 
Ione Sobral já seria suficiente para constar no 
meu currículo como um bom gestor da cultura, 
algo muito mais significativo do que a maioria 
dos políticos já fez pela Capital da Cultura 
Popular. Construímos e aprovamos a Lei 
Mestres dos Mestres, tornando-nos o primeiro 
município do país a colocar em prática uma 
lei que homenageia, valoriza e preserva os 
fazedores da cultura. Sei que o indivíduo não 
se interessa por isso, pois como “puxa-saco”, 
só consegue olhar para o seu umbigo.

2/11| CULTURAGERAL
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Decidi então mostrar como a gestão de Ione 
Sobral na cultura da cidade foi fundamental 
em toda a história do local. Desde que o 
Encontro Cultural de Laranjeiras teve sua 
semente plantada em 1973 pela primeira-
dama Ione Sobral e criada por seu marido José 
Sobral em 1975, com as ideias brilhantes de 
Luiz Antônio Barreto, Laranjeiras tornou-se 
alvo de folcloristas, pesquisadores, estudantes 
e amantes da cultura popular de todo o mundo.

Quando fui convidado para assessorar a 
prefeita em 2009, já tinha uma convivência 
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próxima com os mestres e brincantes da cidade, 
sendo um assíduo frequentador do Encontro 
Cultural e produtor de alguns trabalhos, como 
o disco das Taieras de Dona Lourdes e músicas 
dos Lambe Sujos com Zé Rolinha. Mesmo 
assim, era um novo desafio que aceitei.

No Brasil, sequer se sabe quantas prefeituras 
possuem secretarias de cultura, e, por 
conseguinte, em quantas os assuntos culturais 
são tratados através de secretarias de educação, 
esportes e turismo, ou outras quaisquer. O fato 
de Laranjeiras possuir uma secretaria para 
cultura, com autonomia de ações seguindo 
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determinação da gestão municipal, transforma 
essa cidade extremamente cultural em um dos 
maiores polos de turismo cultural do nosso 
estado e do país, despertando interesse, e assim 
comecei a trabalhar.

Em 15 de abril de 2009, entrei na gestão 
de Laranjeiras como Secretário Adjunto do 
Turismo, e logo de cara a prefeita me passou 
três determinações: transformar a cidade em 
um polo turístico, revitalizar o Micarême e 
apoiar e valorizar mais os Mestres da Cultura 
Popular. E assim começamos a entender 
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e conhecer toda a riqueza do município, 
chegando à conclusão de que Dona Ione tinha 
razão e sabia o que queria para sua cidade. 
Com total apoio e confiança dela, realizamos a 
melhor gestão que a cidade já teve.

Em 2009, realizamos o Micarême, que não 
acontecia há alguns anos. Vale ressaltar que 
o Micarême não é uma Micareta. Esse evento 
quase secular remonta à corte europeia, 
onde blocos ou cordões com fantasias e 
adereços desfilam pela cidade logo após a 
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Semana Santa, envolvendo toda a cidade e 
transformando o momento em algo único, 
lúdico e transformador social e econômico.

Aproveitamos a visita do Presidente Lula 
à cidade para inaugurar o Campus da UFS 
e colocamos nossa cultura em evidência 
com a entrega de presentes dos nossos 
fazedores, como o São Jorge em madeira de 
Ademar e o Chapéu e o pandeiro do Mestre 
Deca do Cacumbi, tendo repercussão 
mundial e sendo notícia em mais de 400 
sites e jornais de todo o mundo.
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Participamos pela primeira vez das duas 
maiores feiras de Turismo do Brasil, o Salão do 
Turismo em São Paulo e a Feira das Américas 
no Rio de Janeiro, apresentando o projeto, a 
cultura material e imaterial, e a renda irlandesa 
da Capital da Cultura Popular – Laranjeiras. 
Com a apresentação de documentários sobre 
os Lambe Sujos X Caboclinhos e o Encontro 
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Cultural, alcançamos grande sucesso, 
rendendo convites para outras feiras e o apoio 
do Ministério do Turismo.

Em 29 de julho de 2009, realizamos 
o primeiro seminário preparativo para o 
Encontro Cultural, com o tema: “Como viver 
em uma cidade patrimônio”, contando com 
a palestrante Salma Saddi, Superintendente 
do Iphan de Goiás. Nesse dia, fui nomeado 
Secretário Municipal de Cultura em pleno 
discurso da Prefeita Ione. Em 21 de agosto, 
promovemos o segundo Seminário Patrimônio 
Imaterial: Estratégias e formas de proteção, 
com a participação de Carmen Lelis, Gerente 
de Preservação do Patrimônio Cultural 
do Recife. Ainda tivemnos primeira com a 
participação de um Mestre da Cultura Popular, 
juntamente com professores e doutores 
como a Professora Aglaé e o Professor Dr. 
Fernando Águia. O terceiro Seminário ocorreu 
em 25 de setembro, com o tema A Economia 
da Cultura, com a participação de Heliana 
Marinho, Gerente de Desenvolvimento Criativo 
do Sebrae, da cidade de Conservatória, Rio de 
Janeiro. Estes seminários foram fundamentais 
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para a preparação do Encontro Cultural 
de 2010, que abordou o tema Patrimônio 
Histórico. Quem vive em uma cidade histórica 
precisa ter conhecimento de como abraçar o 
progresso sem destruir o Patrimônio.

Criamos o projeto Agosto Cultural, mês da 
emancipação da cidade e do Folclore. Tivemos 
desfiles cívicos, cortejos e apresentações 
folclóricas, além do show na Igreja Matriz do 
Grupo Português Cavaquinhos e Cantares 
à Beira e oficina do plano de ação PAC das 
cidades históricas. Em outubro, realizamos a 
primeira Conferência Municipal de Cultura, 
elegendo os primeiros delegados da cidade 
para participar da conferência estadual e 
nacional. Criamos o Prêmio João Sapateiro 
de Poesia Popular e o espetáculo dos Lambe 
Sujos e Caboclinhos com paz e tranquilidade.

10/11
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Durante esse ano produtivo, demos suporte, 
realizamos, participamos e incentivamos 
iniciativas culturais e turísticas na cidade, 
como a FEFOL em Olímpia-SP, as celebrações 
do Centenário da Cidade de Tobias Barreto, 
a Oficina de Expografia em Laranjeiras, a 
Mostra Fotográfica ‘Dá iô iô‘ de Camile Levita, a 
participação na Casa Cor Bahia com destaque 
para a Renda Irlandesa, o Arraia do Povo com 
ênfase no artesanato local, o evento Música no 
Museu com a participação do Duo Milewski, o 
Curta-se – Laranjeiras, e o Laranjeirat.

Dessa forma, encerramos o ano de 
2009 com diversas ações e projetos que 
elevaram Laranjeiras no conceito das cidades 
históricas do Brasil, consolidando-a como a 
Capital da Cultura Popular. A cada semana, 
vamos compartilhar os detalhes do trabalho 
realizado na gestão da cultura durante o 
governo de Ione Sobral. Até a próxima!

lNeu Fontes – Cantor, Compositor, Publicitário e Gestor Cultural.
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Tudo indicava que este seria um Carnaval 
não muito diferente da maioria dos outros. 
Entretanto, poucos dias antes que se 
iniciassem os festejos momescos, a terra 
plana capotou mais uma vez. No dia 08 de 
fevereiro, passou a circular por toda parte a 
notícia de que a Polícia Federal havia declarado 
a operação Tempus Veritatis (mantendo a 
tradição de nomes bastante inspirados), com 
o objetivo de investigar possível existência 
de uma organização criminosa responsável 
por atuar em tentativa de golpe de Estado e 
abolição do Estado Democrático de Direito. 

Além de quatro mandados de prisão contra 
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aliados graúdos daquele que ocupava o cargo 
de Presidente da República até dezembro 
passado, foram 33 mandados de busca e 
apreensão e 48 medidas cautelares diversas 
da prisão. Entre os alvos da operação, entre 
outros, estariam o ex-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional, o ex-ministro da 
Casa Civil (e candidato a vice na chapa do 
agora inelegível), o ex-ministro da Justiça, 
entre outros peixes grandes. 

	Depois, mais notícias impressionantes: 
além de outros indícios que apontaram 
para o envolvimento do auto-declarado 
imbroxável em ações que supostamente 
teriam o objetivo de minar a democracia 
brasileira (por exemplo, indícios de que 
ele teria aprovado uma versão de certa 
minuta golpista), teria sido encontrado, no 
computador de seu ex-ajudante de ordens, 
um vídeo no qual se mostra que, além 
de fazer amizade com emas oferecendo-
lhes cloroquina, o ex-presidente também 
teria gosto por participar de “dinâmicas 
golpistas”. Não à toa, dias antes, já 
havia sido determinada a apreensão 
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do passaporte do outrora mais famoso 
residente do Vivendas da Barra. Penso que 
é o momento de dirigir algumas palavras aos 
simpatizantes do ex-mandatário. 

Não tenho tido êxito até aqui, é verdade, 
mas sou teimoso. Imagino que esteja 
circulando entre vocês todo tipo de conteúdo 
que atribui esses eventos recentes a algum 
tipo de perseguição política. Sei que lhes 
dirão que seu mito sempre jogou dentro 
das quatro linhas, e um golpe militar seria o 
último recurso contra uma eleição suspeita. 
Talvez, ainda, alguns de vocês nem se 
identifiquem como partidários do campo 
político do ex-presidente, mas pensem que, 
ao contribuir com ele, impediam o Brasil de 
“se tornar uma Venezuela” ou algo que o 
valha. Entretanto, se você não é uma dessas 
criaturas que apoiam até as atrocidades 
cometidas em 08 de janeiro de 2023, talvez 
seja o caso de respirar e se acalmar. Prometo 
não insistir muito na lembrança de que, 
em vários mandatos da suposta esquerda 
malvadona comunista, o Brasil não se 
aproximou muito do socialismo. 

GERAL FILOSOFIA & POLÍTICA
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Além disso, não há qualquer movimento 
organizado para transformar seus filhos em 
transexuais. Ainda, o globalismo financiado 
pelo terrível George Soros não vai obrigar 
ninguém a tomar refrigerantes adoçados 
com fetos. 

	Em vez desse tipo de coisa, quero lembrar 
um ponto mais simples, tão simples que 
deveria ser óbvio: ora, o mais rasteiro dos 
conservadores não poderia negar que. no 
fim das contas, o respeito firme às leis é 
elemento essencial de qualquer Estado 
minimamente digno do nome. Esse é o 
tipo de noção que se pode encontrar, por 
exemplo, em Edmund Burke, frequentemente 
considerado o fundador do conservadorismo 
moderno. Desse modo, tentativas de 
solapar por meio da força as instituições 
estabelecidas seriam sempre, para dizer o 
mínimo, indesejáveis. Isso, vejam só, não do 
ponto de vista dos comunistas malvados, 
mas segundo a visão de um conservador raiz.

	Quando um grupo político admite a 
possibilidade de desrespeitar as regras mais 
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elementares do jogo, inclusive fomentando 
um golpe, não trai a confiança apenas 
dos cidadãos que prezam o Estado ou as 
instituições. Não é incomum que aqueles 
que se colocam acima das regras passem 
a perseguir, em um piscar de olhos e ao 
menor dissabor, aqueles que até pouco 
tempo antes lhes ofereciam apoio. Além de 
colaborarem para a destruição do tecido 
social em escopo mais amplo, terminam, 
parte nada desprezível das vezes, querendo 
destruir ao menos parte dos seus, tomados 
por temores paranoides ou por desejos de 
mais poder. Como poderiam, então, ser 
dignos de lealdade incondicional?

	Talvez seja o caso de reforçar, também, 
um ponto mais básico, tão básico que quase 
não precisaria ser dito: as investigações 
da Tempus Veritatis não têm caráter de 
abuso, nem de práticas absurdas. As 
coisas chegaram a esse ponto porque foi 
constatada a possibilidade de que tenham 
ocorrido crimes graves, simples assim. 
Lembrem-se: alguém que é contrário a 
políticos que cometem crimes não deveria 
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considerar normal que, supostamente em 
nome de combatê-los, alguém pudesse… 
Ora, vejam… Cometer outros crimes. Parece 
óbvio, é verdade, mas, como as coisas 
têm andado particularmente bizarras nos 
últimos anos, é bom lembrar. 

	Nos últimos parágrafos, dirigi-me aos 
apoiadores do ex-presidente que, hoje, 
encontra-se inelegível. Quanto àqueles 
que agora respiram aliviados por termos 
desviado de uma bala que havia sido 
disparada contra o coração da democracia… 
Penso que não é o momento de me dirigir, 
também, a eles, que, compreensivelmente, 
devem estar comemorando intensamente. 
A depender das notícias dos próximos dias, 
entendo perfeitamente se chegar a faltar 
cerveja nos festejos deste Carnaval.

lMarcos Balieiro  - É Professor do Departamento de Filosofia e do Programa 
de Pós-Graduação em Filosofia da Universidade Federal de Sergipe. Integrante 
do Grupo de Ética e Filosofia Política.
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